
1/6 
 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UnB 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 
 

INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA (DAN0022) 

Turma: 06 - 2022.2 (SEG/QUA 19h-20h50. Local: PJC BT 147) 

 

Docente: José Roberto Sobral (joserobertosobral@gmail.com) 

Monitoria: Isadora Sipp Valle (isadorasvalle@gmail.com) 

Caubi Vasconcelos (caubi.vasconcelos@aluno.unb.br) 

 

Ementa: O campo da antropologia e o paradoxo da unidade na diversidade: o 

humano na biologia e na cultura, a evolução humana como processo bio-cultural. 

Especificidades da Antropologia Social ou Cultural: o conceito de cultura e o 

princípio do relativismo cultural; o trabalho de campo e a observação participante 

como o método antropológico. Variedade temática da Antropologia Social. 

 

Objetivo: enquanto esforço propedêutico, o objetivo da disciplina é despertar 

interesse pelos arcabouço teórico, instrumentos e sensibilidades que permeiam o 

campo da antropologia.  

 

Desenvolvimento e Avaliação: por meio de aulas expositivas e debates em sala de 

aula, serão tratados textos que dialogam com os tópicos estabelecidos pela Ementa 

e com as vidas das pessoas envolvidas na realização da disciplina.  

Dada a centralidade dos textos em questão, a leitura prévia das obras se faz 

imprescindível. 

A avaliação final será composta por: 

▪ 2 pontos – Participação nas aulas; 

▪ 2 pontos – Breve exposição oral de um dos textos do Cronograma de Leituras; 

▪ 6 pontos – Confecção de “diário de campo”. 

A atividade de composição de “diário de campo” consiste no registro escrito semanal 

de observações, relatos, experiências, ideias e demais eventos relacionados ao 

acompanhamento de um coletivo que faça parte do cotidiano de cada qual. Os 

materiais para confecção do diário serão disponibilizados em sala de aula. Essa 
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atividade será inteiramente realizada de modo presencial, em horários de aula a 

serem estabelecidos. 

 

Observações: questões relativas à frequência e às menções para aprovação na 

disciplina seguirão as regras estabelecidas pela Universidade. 

Além de e-mails, a comunicação com a turma se dará por meio do seguinte grupo de 

mensagens instantâneas:  

 

 

 

 

 

CRONOGRAMA DE LEITURAS 

A organização dos textos leva em conta referenciais canônicos para a antropologia 

acadêmica no Brasil, marcos teóricos que eventualmente dialoguem com as 

diferentes trajetórias de quem participa da disciplina em questão e oportunidades 

de diálogos sobre temas contemporâneos (o cronograma pode ser reajustado ao 

longo do semestre). 

 

26/10/2022 – quarta-feira 

Apresentação 

 

31/10/2022 – segunda-feira 

WALTON, Douglas. Lógica Informal. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2012. 

 

02/11/2022 – quarta-feira 

[feriado] 

 

07/11/2022 – segunda-feira 

ORTEGA Y GASSET, José. Obras Completas. Madrid: Revista de Occidente, 1964. 

Tomo III. 

 

09/11/2022 – quarta-feira 
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MALINOWSKI, Bronislaw. Os Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do 

empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné 

melanésia. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 

 

14/11/2022 – segunda-feira 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24. ed. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2009. 

 

16/11/2022 – quarta-feira 

GOODY, Jack. O roubo da história. São Paulo: Contexto, 2008. 

 

21/11/2022 – segunda-feira 

EVANS-PRITCHARD, E. E. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 

 

23/11/2022 – quarta-feira 

RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Rio de 

Janeiro: Vozes, 1973. 

 

28/11/2022 – segunda-feira 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

 

30/11/2022 – quarta-feira 

PEIRANO, Mariza. 2008. “Etnografia, ou a teoria vivida”. In. Revista Ponto Urbe, ano 

1, n. 2. Universidade de São Paulo. 

 

05/12/2022 – segunda-feira 

FRAZER, James. O Ramo de Ouro. São Paulo: Círculo do Livro, 1986. 

 

07/12/2022 – quarta-feira 

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva: Forma e razão da troca nas sociedades 

arcaicas. In: MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 

p. 183-314. 
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12/12/2022 – segunda-feira 

LÉVI-STRAUSS, Claude. As Estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 

1982. 

 

14/12/2022 – quarta-feira 

VIVEIROS DE CASTRO, E. A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de 

antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

 

19/12/2022 – segunda-feira 

INGOLD, Tim. 1995. “Humanidade e Animalidade”. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais 10 (28): 39-54. 

 

21/12/2022 – quarta-feira 

FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”. Cadernos da Campo: revista dos alunos de 

pós-graduação em antropologia social da USP, São Paulo, n. 13, p. 155-161, 2005. 

 

26/12/2022 – segunda-feira 

[recesso] 

 

28/12/2022 – quarta-feira 

[recesso] 

 

02/01/2023 – segunda-feira 

RIBEIRO, Darcy. O Brasil como problema. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 

2010. 

 

04/01/2023 – quarta-feira 

VIVEIROS DE CASTRO, E. Os Involuntários da Pátria: elogio do subdesenvolvimento. 

Belo Horizonte: Edições Chão da Feira, 2017. 

 

09/01/2023 – segunda-feira 

LATOUR, B. Jamais fomos modernos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994. 
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11/01/2023 – quarta-feira 

FLEISCHER, Soraya. Fé na ciência?: como as famílias de micro viram a ciência do 

vírus zika acontecer em suas crianças no recife/pe. Anuário Antropológico, Recife, 

v. 47, n. 1, p. 170-188, 31 jan. 2022. 

 

16/01/2023 – segunda-feira 

HARAWAY, Donna. Saberes Localizados: a questão da ciência para o feminismo e o 

privilégio da perspectiva parcial. Cadernos Pagu, Campinas, n. 5, p. 7-41, 1995. 

 

18/01/2023 – quarta-feira 

HARAWAY, Donna. O manifesto das espécies companheiras: cachorros, pessoas e 

alteridade significativa. Rio de Janeiro : Bazar do Tempo, 2021. 

 

23/01/2023 – segunda-feira 

WAGNER, Roy. A Invenção da Cultura. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 

 

25/01/2023 – quarta-feira 

SAHLINS, Marshall. “O ‘pessimismo sentimental’ e a experiência etnográfica: Por que 

a cultura não é um objeto em via de extinção”, Partes I e II. In: Mana 3 (1), Abril de 

1997, pp. 41-73, e Mana 3 (2), Outubro de 1997, pp. 103-150. 

 

30/01/2023 – segunda-feira 

BORGES, Antonádia. Tempo de Brasília: etnografando lugares-eventos da política. 

Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003. 

 

01/02/2023 – quarta-feira 

CLASTRES, Pierre. Arqueologia da violência: pesquisas de antropologia política. São 

Paulo: Cosac Naify, 2004. 

 

06/02/2023 – segunda-feira 

CHAVES, Christine de Alencar. Rituais da Mística: Fronteiras borradas entre política 

e religião. MANA, v. 27, p. 1-33, 2021. 
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08/02/2023 – quarta-feira 

BISPO, Antônio. Colonização, Quilombos: modos e significados. Brasília: Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa, 

2015. 

 

13/02/2023 – segunda-feira 

VIVEIROS DE CASTRO, E. 2002. “O nativo relativo”. Mana 8/1: 113-148. 

 

15/02/2023 – quarta-feira 

Avaliação 


